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CASSANDRA REVISITADA
A Voz de Uma Ideologia
Sandra Pereira Vinagre! 1
“Kassandra:
Apollon, du, von Troja – dir geschieht,
Wie du befahlst! Ich bringe, Vaterland,
Das Totenopfer dir! Dann bin ich frei!” 2 
(Schwarz, 124)
Édipo, Antígona, Prometeu, Cassandra… são bem mais do que meros nomes de 
personagens míticas. Na verdade, as suas narrativas não ficaram petrificadas num 
tempo específico, antes o ultrapassam nas suas fronteiras. E é precisamente a plas-
ticidade característica dos mitos que permite que uma história contada ou drama-
tizada no século V a. C. possa afinal ser revisitada em séculos posteriores, ainda que 
com ecos distintos. Assim, de cada vez que um romancista, dramaturgo, pintor, 
escultor, cineasta, trabalha um determinado mito, o que daí resulta será sempre 
uma nova leitura da mesma narrativa por ser escrita num tempo diferente e que 
procura responder a diferentes questões. O regresso aos mitos gregos revela-se, 
pois, extremamente útil e eficaz nomeadamente para os escritores. Como refere 
Angela Belli:
The value of the mythological character rests precisely in the fact that he is not an 
individual but a type, an archetype, in fact. Larger than life, he embodies a univer-
sal truth. Each member of the audience, regardless of social milieu or psychologi-
cal drives, can see part of himself in the archetypal character. (192)
* Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa.
1 Não posso deixar de agradecer ao Professor José Pedro Serra pela sua orientação e apoio. Um muito 
obrigada também a Gernut e Heike Bonack, Katrin Sinniger e Andreas Stefanides, cujo apoio foi 
essencial para a tradução não só da peça Kassandra como de toda a bibliografia auxiliar que se encontrava 
disponível apenas na língua alemã.
 Os excertos das obras clássicas encontram-se traduzidos em português. As traduções usadas são as que 
se encontram indicadas na bibliografia. 
2 “Cassandra: Apolo Troiano – que aconteça / O que ordenas! A ti, Pátria, / Entrego este sacrifício 
fúnebre! Então, serei livre!”
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Ora, a utilização que cada autor faz dos mitos está intrinsecamente relaci-
onada com a ideologia resultante das circunstâncias históricas, sendo por isso o 
reflexo de cada época. O mito encontra-se assim e por isso em constante actu-
alização e todas as suas diferentes abordagens se revelam essenciais para a ver-
dadeira compreensão da cosmovisão de uma determinada sociedade. Tomemos 
como exemplo a guerra de Tróia que, embora bem distante do século XX, volta a 
ser o pano de fundo de materializações escritas séculos mais tarde e que abordam 
problemáticas tão díspares como o período do pós-guerra civil norte-americana, 
com caracterização freudiana das personagens, ou a discussão filosófica acerca da 
liberdade do homem no período de ocupação nazi em França 3.
Sucede ainda que o facto de os mitos estarem sempre em construção é algo 
que se torna particularmente importante e evidente em momentos de crise, colec-
tiva e/ou individual, em situações de mudança ou mesmo de ruptura com a tradi-
cional ordem das coisas em que se procura um novo sentido para elas. Ora, entre 
as últimas três décadas do século XIX e os inícios do século XX, a cultura alemã 
foi marcada por uma forte helenophilia, para a qual contribuíram diversos factores 4. 
Principalmente após o fim da I Guerra Mundial, e tendo em conta o seu desfecho 
(a derrota da Alemanha), a recuperação dos mitos surge então como uma ver-
dadeira exigência, como uma marcada necessidade de refundar o Estado Alemão 
num passado heroico. Para tal, contribuirão fortemente a mitologia germânica e 
o mito Troiano, que encontram livre expressão no período do nacional-socialismo 
alemão ancorando naqueles a promessa de um Reich milenário que se irá agora 
procurar reconstruir. 
Ora, é precisamente neste contexto que encontramos um drama intitulado 
Kassandra: Eine Tragödie, escrito pelo poeta lírico Hans Schwarz. Procuraremos 
aqui demonstrar quais as alterações efectuadas pelo autor em relação à Cassandra 
da Antiguidade Clássica e de que forma é que essas alterações se justificam ou se 
explicam não só pela época histórica do autor, como também pela sua ideologia. 
Procuraremos mostrar como a princesa Troiana é aqui a voz do ideário nacional-
socialista, constituindo um claro exemplo da prática literária submetida a princí-
pios políticos totalitários como o são os do III Reich. 
Kassandra, publicado em 1941 em Berlim e nunca traduzido para outra língua, 
foi dado como desaparecido durante a guerra, encontrando-se um exemplar nos 
depósitos especiais da Biblioteca de Munique 5. Conseguimos, no entanto, devido 
a um misto de persistência e muita sorte, descobrir um exemplar deste livro num 
alfarrabista em Berlim. Antes de analisarmos a peça, cremos, no entanto, ser rele-
vante que se esclareçam previamente alguns pontos. Por um lado, na literatura 
3 Referimo-nos, respectivamente, a Mourning becomes Electra, de Eugene O’Neill (1931) e a Les Mouches, de 
Jean-Paul Sartre (1943).
4 Os quais, por motivos de espaço, não nos é possível aqui tratar mas sugere-se a leitura de Silk and Stern, 
Nietzsche on Tragedy 1-14.
5 De acordo com informação amavelmente prestada em Dezembro de 2011 pela Professora, Investigadora 
e Directora da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa, Isabel Capeloa 
Gil.
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dramática alemã do século XX, assistimos a uma autonomização da figura de Cas-
sandra. Na verdade, ela, que na constelação mitológica tradicional esteve quase 
sempre num plano secundário, sempre integrada nas narrativas sobre ou relacio-
nadas com a guerra de Tróia, é agora elevada à posição de protagonista. Por outro 
lado, convém salientar que Kassandra, de Hans Schwarz, não é a primeira visão 
nacionalista da profetisa 6. Na verdade, essa imagem ascende já ao século XIX, 
nomeadamente através do romance nacionalista de Heribert Rau, Deutschlands 
Kassandra, no qual, através de uma figura feminina chamada Cassandra, se faz uma 
crítica à política expansionista da França no século XVIII e se elogiam as pretendi-
das grandeza e superioridade do sangue alemão. No entanto, a utilização völkisch 7 
da figura mítica de Cassandra, como a que vamos encontrar no drama de Hans 
Schwarz, está intimamente relacionada com a utilização do Mito, nomeadamente 
o mito troiano, e também da Tragédia como modos de identificação nacional. 
Para se compreender este facto, torna-se então importante reflectir sobre a vida 
do autor de Kassandra. Hans Schwarz, nascido em 1890, formou-se em Filologia 
Antiga, tendo tido como Mestre o sobejamente conhecido Ulrich von Wilamowitz-
Moellendor	. Com 24 anos alista-se como voluntário na I Guerra Mundial, onde 
é gravemente ferido. Quando regressa da guerra encontra imensas dificuldades 
em conseguir emprego e será finalmente com a ajuda do escritor Moeller van den 
Bruck 8 que conseguirá encontrar trabalho, agora no Ofício de propaganda, onde 
começa a escrever ajudando a divulgar a chamada “Revolução nacional” e os ide-
ais da Batalha de Langemarck, ou seja, juventude, nação e sacrifício 9. Mais tarde 
inscreve-se no NSDAP (Partido Nacional Socialista Alemão dos Trabalhadores), o 
Partido Nazi. Era por isso um dos escritores do Regime, elogiado pela sua “atitude 
política forte e máscula” (Weißser 114). Os seus versos “Os Poetas devem marchar 
/ em formação como soldados” (Stoehr 175) são ilustrativos do papel da literatura 
durante o III Reich: todas as formas de arte tinham de contribuir para aumentar o 
poder do Führer.
Schwarz escreve a tragédia Kassandra em 1916/17, como o próprio autor indica 
(4), nas trincheiras de Ypern, facto no qual Thomas Epple (205) encontra base 
para afirmar que Schwarz não teria certamente nessa altura desenhado já a figura 
de uma Cassandra fascista. Quer tenha sido essa ou não a intenção inicial de 
Schwarz, a questão é que a peça inicial sofre posteriormente duas modificações: 
uma em 1941, na altura da sua estreia em palco (na mesma altura em que é publi-
cada em livro) e outra seis anos antes, em 1935 (um ano antes da divulgação da 
6 Cf. Epple para evolução da sua figura na literatura alemã desde “Kassandra” de Friedrich Schiller (1803) 
até Cassandra de Christa Wolf (1983).
7 O termo völkisch deriva da palavra alemã “Volk” que significa “povo”. No entanto, trata-se de uma palavra 
que tem também os sentidos de “nação” e “raça”. À falta de uma única palavra na língua portuguesa que 
permita uma tradução que abarque todo o seu sentido numa só palavra, optamos por manter o termo 
alemão.
8 Autor de Das Dritte Reich (O terceiro Reich), escrito em 1923 e cujo título e algum do conteúdo seria depois 
aproveitado pelos nazis.
9 Acerca desta batalha e do seu mito, consultar Baird 1-12 e 202-242.
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peça em manuscrito policopiado), quando introduz as falas do Coro entre os actos. 
E, tal como veremos mais adiante, esta alteração é crucial como veículo de trans-
missão da mensagem nacional-socialista.
O núcleo geral da história da peça não nos é desconhecido. Cassandra, filha 
do Rei Príamo, sacerdotisa de Apolo, alerta para os perigos do transporte do cavalo 
para dentro das muralhas da cidade. Não sendo ouvidos os seus avisos, quando as 
desgraças por ela previstas ocorrem, a profetisa é tomada como despojo de guerra 
por Agamémnon que a leva para a sua terra, onde ambos virão a encontrar a morte. 
Em relação à narrativa mitológica tradicional, Schwarz procede a três importantes 
alterações no que concerne ao tipo de relação entre Cassandra e Agamémnon, ao 
assassinato do Rei e à morte da profetisa, alterações estas que demonstram como 
a real intenção por detrás de tais alterações é precisamente a de se transmitir uma 
mensagem política que está totalmente de acordo com o ideário nacional-socialista.
Em relação à proximidade de Cassandra a Agamémnon, esta não constitui 
propriamente novidade até porque ela se encontra bem atestada já na antigui-
dade clássica desde Homero (Od, XI, 421-423). Aliás, dos traços indicados na 
Ilíada e na Odisseia, a proximidade da profetisa a Agamémnon será o único que 
passará para a literatura posterior nomeadamente através da tragédia ática, mais 
concretamente Agamémnon, de Ésquilo, e As Troianas, de Eurípides. No entanto, 
já no mundo clássico a relação entre Cassandra e Agamémnon não era tratada 
da mesma forma. Enquanto a princesa Troiana, em Agamémnon, tinha pelo Rei 
uma atitude de reverência, tratando-o por “meu recém-chegado Senhor” (1225) e 
“nobre leão” (1259), em As Troianas é visível o ódio de Cassandra por ele, vendo na 
sua união com Agamémnon o instrumento de vingança da sua família (403-405). 
Ora Schwarz apresenta Agamémnon e Cassandra apaixonados um pelo outro 
e será precisamente o conflito entre a fidelidade da profetisa a Tróia (visto que 
Agamémnon representa o inimigo) e a sua atracção por este que irá constituir o 
núcleo central desta tragédia.
Em Kassandra, a princesa Troiana é desde o início apresentada como sendo 
possuidora de um grau de consciência nacional superior ao dos restantes Troianos, 
consequência óbvia do seu dom de profetizar e desde logo expressa nos seus avisos 
e tentativas no sentido de que os seus concidadãos não transportem o cavalo para 
dentro dos muros da cidade. Cassandra sabe o que vai acontecer e esse seu conhe-
cimento é sentido com sofrimento, tal como em Agamémnon, de Ésquilo: “Oh! As 
núpcias, as núpcias de Páris, que destruíram todos os seus! Ó Escamandro, rio da 
minha pátria! À tua beira, ai de mim, cresci, tu me criaste [...] Ó sofrimentos, sofri-
mentos da minha cidade totalmente destruída!” (1156-1159 e 1167). Embora não 
concorde totalmente com Isabel Capeloa Gil quando refere que nestes versos se 
encontram já “marcas nacionalistas”, cremos todavia ser claro que Schwarz apro-
veitou o forte apego da Troiana à sua terra, típico da mentalidade grega, e o seu 
sofrimento exactamente por antever a destruição não só da sua terra mas de todos 
os que lhe são queridos, com um claro exacerbamento e cunho nacionalistas. No 
I acto do drama de Schwarz, Cassandra pede a Príamo, seu Pai e Rei de Tróia, 
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que impeça a entrada do cavalo na cidade, chegando a afirmar que aquele que o 
permitir será um criminoso (21). Vendo que os seus avisos são ignorados pelo Rei 
e antevendo todas as desgraças que daí resultarão, no II acto, Cassandra lamenta:
Ich schwanke zwischen Mitleid und Verachtung,
Weil du zu schwach und feig zum Glauben bist!
O, ich beklage nur das arme Volk,
Das solchem Fürsten unterworfen ist!
Verrate nicht dein Volk! (45-47) 10
Esta imagem do líder fraco e traidor está perfeitamente integrada na identi-
ficação que se encontra presente desde o início da peça entre o tempo mítico de 
Tróia e o tempo contemporâneo alemão, sendo evidente o paralelismo. A derrota 
Troiana é a derrota Alemã na I Guerra Mundial. Os Alemães (Troianos) foram um 
Povo traído pelos seus líderes fracos (Príamo) que, ansiosos a todo o custo pela 
paz (motivo apresentado a Cassandra pelo Rei e pelo restante Povo), tomaram 
decisões (o transporte do cavalo para dentro da cidade) que apenas conduziram o 
Povo à sua própria derrota, independentemente dos avisos de quem vê mais além 
(Cassandra e Laocoonte). Por isso, Príamo, que Cassandra em Agamémnon elogiava 
pelos seus inúmeros sacrifícios efectuados (1168-1171), é apresentado por Schwarz 
como um líder fraco, cobarde, criminoso, ansioso e inclusive embriagado pelos 
festejos de celebração da paz, ou seja e em suma, um traidor. Claramente por opo-
sição, Cassandra surge como uma figura perfeitamente identificada com o Povo, o 
que é igualmente visível no vocabulário que utiliza através da repetição de palavras 
como “Heimat”, “Vaterstadt”, “Vaterland” (diferentes sentidos de Pátria ou Nação) 
ou de frases como: “Nun sind wir Eines, Du mein Volk und ich” (23) 11. E assim se 
compreende porque é que uma relação amorosa com Agamémnon só poderá ser 
vista como uma traição por Cassandra pois sendo ele o inimigo, essa relação repre-
sentará uma grave traição ao seu Povo. E Cassandra é constantemente tentada por 
um Agamémnon imponente, pelas palavras que utiliza, pelas atitudes que tem, 
pelo seu carisma. É um líder com traços heróicos aquele que a retira do templo de 
Apolo em chamas no II acto. É um líder bom e justo aquele que, no III acto, bate 
no guarda que Cassandra lhe indica como tendo sido aquele que batera no velho 
Troiano. Ora a referida traição de Cassandra é ainda colocada a um nível superior. 
Ela não pode ser de Agamémnon. Aliás, ela não pode ser de ninguém pois já per-
tence a outro, e esse outro é um deus, Apolo. E embora ela sinta o seu amor como 
um castigo (39) e com sofrimento, ela sabe que, no fundo, existe uma ligação entre 
ambos que é inviolável. E Apolo, a quem o Povo invoca para que o salve, está sem-
pre presente ao longo da peça, ora como estátua no palco ora como uma sombra, 
10 “Sinto-me dividida entre a piedade e o desprezo, / Porque és faco e cobarde demais para acreditar! / Oh, 
só lamento o pobre Povo, / Submetido a tal Senhor! [...] Não traias o teu Povo!”
11 “Agora somos um. Tu, o meu Povo e eu...”
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relembrando assim e constantemente a Cassandra os seus deveres para com ele, 
ou seja, os deveres de lealdade e de obediência às suas ordens. Quando no IV acto, 
na ilha rochosa algures no meio do mar em que Agamémnon promete o seu amor 
a Cassandra, a profetisa finalmente cede e se aninha nos seus braços, depois de 
queimar a sua fita, símbolo de profetisa, Apolo não a abandona, antes lembrando 
e afirmando a sua autoridade. E quando Cassandra se dirige a ele e o deus lhe vira 
as costas, a profetisa sabe o que tem a fazer e explica-o a Agamémnon: “Er ruft 
mich an die Pflicht!” (103) 12. Apolo é aqui identificado com o Führer, a quem o 
Povo deve lealdade e obediência, e nem o sentimento mais forte de todos – o amor 
– poderá jamais comprometer essa relação entre ambos pois ela é sagrada e, por 
isso, inquebrável. Schwarz transforma assim e em definitivo a religião em política.
Há, por outro lado, uma outra voz que se ergue no final de cada acto, a voz do 
Coro. No final do IV acto, na noite que Cassandra e Agamémnon passam juntos na 
ilha rochosa, as suas palavras ganham uma importância crucial: “Willst du freveln, 
wird es furchtbar tagen, / Flammen werden dich in Wahnsinn hüllen!” (105) 13. 
O Coro representa assim uma voz colectiva, a voz da comunidade. Schwarz uti-
liza aqui o mesmo recurso da tragédia ática, recurso este que é um dos elementos 
caracterizantes dos dramas nacionalistas e Schwarz aproveita-o aqui para mostrar 
ao espectador o modo como devem ser entendidos os acontecimentos que se aca-
baram de passar em palco. E é efectivamente nas falas do Coro que melhor se 
denotam as conotações nacional-socialistas (sendo nossos os sublinhados):
Deinem Gotte kannst du dich entziehen,
Deinem Feinde deinen Leib versprechen,
Deinem Volke kannst du nicht entfliehen,
Oder deine Sehnsucht wird Verbrechen! (105) 14
Não se pode fugir ao poder do Povo constituído na comunidade do sangue e 
da raça. O Povo tem o mesmo sangue. Ele corre nas suas veias. Sem ele não há vida! 
Há assim uma relação de consanguinidade que vem desde o início dos tempos e 
em nome da qual, não podemos esquecer, o nacional-socialismo encontrou a base 
para justificar um dos maiores crimes contra a Humanidade. Com efeito, é nesta 
relação de consanguinidade que se encontra o conceito de raça superior destinado 
pelos deuses e desde o início dos tempos a exercer a sua supremacia sobre todos 
os outros Povos. Atente-se nas palavras de Hitler, em Mein Kampf: “The sin against 
blood and race is the hereditary sin in this world and it brings disaster on every 
nation that commits it” (209). 
Não será por isso de estranhar que o Coro clame pela morte de Agamémnon, 
aquele em cujas veias não corre o mesmo sangue, aquele que é o inimigo: 
12 “Ele chama-me para que cumpra o meu dever!”
13 “Se um sacrilégio quiseres cometer, um amanhecer terrível virá! / Chamas irão cobrir-te de loucura!”
14 “Ao teu Deus tu podes resistir, / Ao teu inimigo o teu corpo prometer, / Ao teu Povo não podes escapar, 
/ Ou o teu desejo torna-se crime!”
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Was du liebst, wirst du im Schmerz erschlagen!
Was du flohst, wird sich im Fluch erfüllen!
Lieber wollen wir ins Elend gehen,
Lieber sterben an den Straßenrändern,
Als den Sinnen nicht mehr widerstehen,
Weil die fremden Länder uns verändern!
[...]
Mutter Nacht [...]
Fülle unsre Brust mit jenem Mutte... (105-106) 15
E assim Schwarz altera o mito tradicional no qual Agamémnon é morto por 
Clitemnestra como vingança pelo sacrifício de Ifigénia. Embora mantenha a rela-
ção entre Clitemnestra e Egisto, a mesma intenção de morte, o mesmo tapete de 
púrpura, o machado estará desta vez na mão de Cassandra, sendo ela que irá matar 
Agamémnon. É recuperada aqui uma outra vertente do mito que associa Cassan-
dra às divindades vingadoras encarregues de perseguir e castigar os pecadores e 
de repor a Justiça e com quem a própria Cassandra se identifica em As Troianas: 
“… uma das três Erínias, que sou eu” (457). Já em Agamémnon Cassandra indicara 
que não morreria “… sem ser vingada pelos deuses” (1279) mas em As Troianas 
ela assume directamente o papel de Erínia 16 já que a sua união forçada com Aga-
mémnon terá como consequência não só o assassínio do Rei mas também, a longo 
prazo, a morte de Clitemnestra pela mão de Orestes. Ora Schwarz transforma 
Cassandra na Erínia da raça, exactamente como obriga a sua ideologia nacional-
socialista. Nas palavras de Joseph Goebbels, Ministro da Propaganda Nazi, “The 
enemy can bomb our houses to rubble. The hearts of the people will burn with 
a hatred that cannot be extinguished. The hour of revenge will come”. (Bytwerk 
186). Cassandra fará o que Apolo (em nome da Pátria) lhe exige, submetendo-se 
a uma autoridade superior:
Apollon!! – (Leise stammelnd.)
Mein Herr! – Mein Retter du! – Mein Bräutigam!
Ich bin daheim! – Nimm mir die Schleier fort! – 
Ich bleibe bei dir – alles will ich tun,
Was du verlangst! – Ich kann nicht weiter! – O!!! (115) 17
Não deixa de ser tão curioso quanto significativo que Hans Schwarz coloque 
na boca de Cassandra uma frase como “Eu não posso mais”, frase esta que, isolada-
mente, nos poderia dar a sensação de que Cassandra teria lutado contra este senti-
15 “O que amas com dor matarás! / Aquilo de que foges na maldição se cumprirá! // Preferimos cair na 
miséria, / Antes morrermos na beira da entrada, / Do que não resistir aos sentimentos, / Porque as 
províncias estrangeiras nos mudam! [...] Mãe noite [...] Enche o nosso peito com a tal coragem…”
16 Cf. 356-361, 403-405 e 460-461.
17 “Apolo!! - (gaguejando baixinho) / Meu Senhor! – Tu és o meu Salvador! – Meu noivo! / Cheguei ao 
lar! – Retira-me o véu! – / Eu ficarei contigo – farei tudo, / O que pedires! – Eu não posso mais! – Oh!!!”
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mento, podendo então fazer-se uma leitura de que se estaria perante uma tragédia 
de conflito. Como indica José Pedro Serra, “Em traços largos, o conflito trágico 
dá-se a conhecer de dupla maneira, ora apresentando-se sob a forma de dilema, 
ora sob a forma de embate que ameaça destruir os que nele estão envolvidos.” 
(Serra, Trágico 199). Ora, começando por esta segunda hipótese, como se pode 
aqui falar de “embate” se Cassandra tem um conhecimento total e absoluto sobre 
todas as coisas? Bem cedo, no II acto, Cassandra profetisa o que se irá passar com 
o cavalo, a destruição de Tróia, a morte do pai e ainda o seu amor por Agamémnon 
e a morte de ambos. Poderemos assim tratar como um “dilema” a questão de Cas-
sandra obedecer ou não a uma ordem divina? Não o cremos, precisamente tendo 
em conta que a profetisa tem conhecimento de tudo o que irá ocorrer. Aliás, a res-
posta ao seu possível “dilema” está desde logo expressa por ela própria no I acto, 
mais precisamente na resposta que dá a Myrtis quando esta lhe pergunta porque 
não foge: “Weil keiner fliehen kann” (37) 18. Cassandra sabe que é espectadora do 
seu próprio destino e que não tem sobre ele qualquer poder. A noção de conflito 
é algo que a ultrapassa pois não há aqui qualquer margem para decisão, sendo ela 
apenas o instrumento físico de um propósito maior. E é aqui que, precisamente, se 
encontra o trágico. Há, pois, forças divinas e superiores – Apolo – que a impelem 
à vingança. Mas Cassandra verdadeiramente não tem a iniciativa das suas acções, 
ela simplesmente age em conformidade com o destino, o qual está previamente 
decidido e que, mais do que um dever, representa uma incontornável obrigação, 
para além de qualquer livre-arbítrio (para usar uma expressão moderna), uma 
obrigação simultaneamente como sacerdotisa de Apolo e como Troiana. Por isso, 
quando Cassandra refere “Eu não posso mais”, não é a resposta a um dilema que 
ela tenha enfrentado e sobre o qual tenha agora tomado uma decisão, mas antes o 
desabafo de quem sofre mas aceita o seu destino, e o cumpre. Não podemos igno-
rar nesta sua atitude as inegáveis ressonâncias da Cassandra majestosa de Agamém-
non. Trata-se de uma personagem superior, algures na fronteira entre o humano e 
o divino. Também em Agamémnon, Cassandra recusa fugir do lugar onde sabe que 
a espera a morte (1301), sendo digno de nota o seu carácter heróico. A profetisa 
tem plena consciência de que o seu destino está marcado e encontramos na peça 
em análise as mesmas características que o Corifeu lhe atribui em Agamémnon: a de 
ter “uma alma corajosa” (1301) e a de “morrer com glória” (1304) por oposição ao 
Comandante da casa dos Atridas que terá “uma morte indigna de um rei” (479), 
tal como se indica em Coéforas, de Ésquilo. É de salientar ainda o modo como, em 
Kassandra, a profetisa recusa a ajuda de Clitemnestra na morte de Agamémnon, 
alegando estar habituada ao sangue dos animais sacrificados, e que este (Agamém-
non) será para Apolo (122). E também como se recusa a matá-lo durante o sono, 
antes o querendo enfrentar olhos nos olhos (122), mostrando assim, e uma vez 
mais, a sua superioridade de carácter. 
18 “Porque ninguém pode fugir.”
547
Ora, fazendo a ponte para a ideologia nacional-socialista, aquilo que se 
observa é que, como analisa Isabel Capeloa Gil, esta Cassandra está “presa de uma 
imagem de si, a da visionária troiana nacionalista, determinada por um discurso 
ideológico que apostrofa a negação da individualidade, a sua submissão ao princí-
pio da vontade única do líder carismático e à necessidade trágica da comunidade” 
(Gil, Mitografias I 439). E assim, a Hans Schwarz resta apenas efectuar uma última 
alteração ao mito tradicional para que o seu quadro ideológico fique completo: 
Cassandra, em vez de ser morta por Clitemnestra, irá oferecer à Pátria o mais alto 
sacrifício que alguém pode dar – o da sua própria vida: “Apollon, du, von Troja – 
dir geschieht, / Wie du befahlst! Ich bringe, Vaterland, / Das Totenopfer dir! Dann 
bin ich frei!” (124) 19. Cassandra apenas poderá ser livre se cumprir os seus deveres, 
as suas obrigações e apenas após o heróico auto-sacrifício em nome da Pátria. E 
assim Schwarz submete-a “às exigências superiores do ideário comunitário, trans-
formando-a em visionária utópica de um Reich milenar, que exige em sacrifício 
o seu corpo no altar da pátria” (Gil, Mitografias I 445). É de referir também que, 
enquanto em Agamémnon Cassandra encontra na morte o castigo do seu acto de 
hybris por ter recusado e enganado o deus Apolo 20, em Kassandra, Hans Schwarz 
transforma o seu suicídio num acto de salvação. Apenas após a entrega da sua pró-
pria vida pela Pátria é que Cassandra será livre. Novamente encontramos aqui, e de 
forma muito clara, ecos das palavras de Goebbels que proibira peças que represen-
tassem os horrores da I Guerra Mundial requerendo a sua substituição por peças 
que glorificassem o auto-sacrifício em nome da Pátria: “The duty of the individual 
during war extends to sacrificing his life for the life of his nation [...] Only such 
willingness to sacrifice transforms a collection of individuals into a people, and in 
a higher sense, a Nation” (Bytwerk 345).
Cremos assim ter demonstrado que, centrando a narrativa na divisão entre 
a fidelidade a Tróia, representada por Apolo, e a sua atracção por Agamémnon, 
e criando como soluções o assassinato do Senhor da casa dos Atridas às mãos de 
Cassandra e o suicídio desta, Schwarz modifica a narrativa mitológica tradicional 
precisamente nos pontos que são para ele essenciais para a divulgação do ideário 
do nacional-socialismo, baseado na defesa da Nação, da raça e do sangue. Pela mão 
de Schwarz, como indica Isabel Capeloa Gil, “[...] Cassandra torna-se na metoní-
mia alegórica de Tróia, corporizando e defendendo valores como a disciplina, a fé, 
a obediência, a submissão da individualidade às exigências comunitárias e reafir-
mando a ligação de sangue à pátria através do sacrifício individual” (Gil, Mitogra-
fias I 473).
Não podemos, por fim, deixar de referir que, paradoxalmente, um mesmo 
mito pode servir vários Senhores e é isso que precisamente acontece com a figura 
de Cassandra nesta época. Usada para veicular a ideologia nacional-socialista, 
19 “Apolo Troiano – que aconteça / O que ordenas! A ti, Pátria, / Entrego este sacrifício fúnebre! Então, 
serei livre!”
20 Denotando-se aqui um traço de individualismo ou teimosia onde se irão basear muitas das configurações 
modernas do mito de Cassandra.
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como sucede na peça em análise, veicula também a ideologia oposta em obras 
escritas na mesma altura 21. Cada um desses escritores tinha uma relação diferente 
(para não dizer oposta) com o nacional-socialismo e escreveu em função dela. O 
que eles têm afinal em comum é apenas aquilo que Theodore Ziolkowski designou 
por “the hunger for myth”. No caso de Kassandra, de Hans Schwarz, fica todavia 
bem claro o objectivo (e com particular eficácia, na nossa opinião) de transmi-
tir os valores desse ideário que ainda hoje tem seguidores. Verdade que esta peça 
representa, inegavelmente, um período negro na vida do mito de Cassandra. De 
representante da tragédia do conhecimento, a profetisa passa assim a ícone de 
propaganda de um ideário que conduziu aos crimes que conhecemos. No entanto, 
como indica Lévi-Strauss, “Não existe versão verdadeira da qual todas as outras 
seriam cópias ou ecos deformados. Todas as versões pertencem ao mito” (252). 
Voltamos assim à ideia com que iniciámos este ensaio, ou seja, a de que os mitos 
são entidades dinâmicas e a sua utilização, nomeadamente a utilização do mito de 
Cassandra, são o reflexo de cada época.
Esperemos então, tranquilos, para ver quais as respostas que este novo século 
dará enfim à pergunta desesperada de Cassandra em Agamémnon, de Ésquilo: “Por-
que ostento eu então este escárnio de mim própria, o bastão e as fitas proféticas à 
volta do pescoço?” (1264-1265).
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